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CURSO DE EXTENSÃO, ATUALIZAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO EM DIREITO DESPORTIVO DO FUTEBOL 

 

Dias: 4ª feiras. 

Local: FFERJ – Rua Professor Manuel de Abreu, 76 – Maracanã – Rio de Janeiro. 

Coordenador Acadêmico: Marcelo Jucá. 

Coordenador Executivo: Sandro de Abreu Trindade. 

Carga horária do curso: 400 horas. 

 

PLANO DE CURSO 

 

SOCIOLOGIA E DESPORTO 
 

Objetivo: 

 

O desporto, como parte integrante da sociedade, revela-se um fenômeno cultural e social de grande relevância, incidindo tanto no tempo livre dos 

indivíduos quanto na economia, nas relações de poder etc. Quando adequadamente realizado, o desporto constitui-se simultaneamente uma prática saudável e 

o maior espetáculo de massas em que confluem atores e espectadores. O estudo numa perspectiva sociológica das práticas desportivas, em especial o futebol, 

permite refletir sobre as representações, atitudes e comportamentos dos indivíduos e da coletividade. As mudanças mais importantes que se produzem na 

sociedade podem determinar ou se relacionar com as concepções e os valores associados à prática desportiva. Aspectos tais como representações, gênero, 

violência, ética, raça, controle social, entre outros, converteram-se em temas fundamentais da Sociologia do Desporto. 
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 Contudo, o objetivo da disciplina é apresentar as teorias sociológicas clássicas e contemporâneas, que procuram compreender o fenômeno desportivo 

numa perspectiva sociológica; analisar as características dos diferentes âmbitos em que se pratica o futebol e a sua influência em diversas dimensões do 

desenvolvimento do ser humano, a saber: a educação, o lazer, o trabalho, a saúde etc.; compreender algumas das ferramentas de compreensão da sociedade e 

relacionar com o futebol enquanto atividade desportiva (o gênero, a idade, a estratificação e mobilidade sociais, a ideologia, os encaixes sociais, a violência 

associada ao esporte, o futebol enquanto espetáculo, as relações com a economia, poder e desporto, entre outros). 

 

Ementa: 

 

A sociologia e o conceito de esporte. Abordagens sociológicas clássicas (interpretações do pensamento de Durkheim, Karl Marx e Max Weber). 

Abordagens sociológicas contemporâneas. As relações do esporte moderno com o social, o poder, a ideologia e a cultura. Os discursos sociais e o esporte. 

Esporte e mídia de massa. Esporte e globalização. O futebol como fenômeno social e cultural no Brasil. Violência, racismo, corrupção e ética sob o ângulo 

da Sociologia. Legislação e Políticas Sociais do Futebol no Brasil. 

 
2012.1 

 

PLANO DE CURSO 

Docente: PROF. M.SC. LEONARDO PETRONILHA Disciplina: SOCIOLOGIA E DESPORTO   

Dia: Quarta Horário: 19h – 21h30     
 

Aula Conteúdo Metodologia 
Datas 

Rubrica 
Prevista Realizada 
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1 
- Aula inicial: apresentação do professor; apresentação dos 

alunos; apresentação do programa de curso. 

 

O QUE É SOCIOLOGIA? 

- Discussão do texto: GIDDENS, Anthony. “O que é 

sociologia?” In: Sociologia. Porto Alegre: Artmed, 2005, pp. 

24-36. 

 

O FUTEBOL ENQUANTO FATO SOCIAL 

- Discussão do texto: ALVES FILHO, Aluízio. “O ‘Fato 

Social’ como Objeto de Estudo da Sociologia: A Revolução 

Teórica de Émile Durkheim”. In: Contemporânea – Revista de 

Estudos e Debates BENNET. v. 6, n. 1. Rio de Janeiro, 

2001/02, pp. 165-185. ISBN 1516-7291. 

Aulas expositivas, dinâmicas, 

debates e conferências. 
   

2 
MARX E O FUTEBOL 

- Discussão do texto: DAMO, Arlei Sander. “Futebol e 

estética”. In: São Paulo Perspec.  São Paulo,  v. 15,  n. 3, July  

2001. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S01

02-88392001000300011&lng=en&nrm=iso>. 

Aulas expositivas, dinâmicas, 

debates e conferências. 
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3 
WEBER E A VOCAÇÃO PARA O FUTEBOL 

- Discussão do texto: WEBER, Max. “A Política como 

Vocação”. In: Ciência e Política – duas vocações. São Paulo: 

Editora Cultrix, 1993, pp. 53-124. 

 

- Discussão do texto: GARCIA, Marcus Vinícius Carvalho. 

“Dom/talento e dom/dádiva: duas modalidades de 

reciprocidade no mundo do futebol-espetáculo”. In: Soc. 

estado. Brasília,  v. 23,  n. 3, Dez.  2008. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S01

02-69922008000300011&lng=en&nrm=iso>. 

 

- Apresentar proposta de trabalho. 

Aulas expositivas, dinâmicas, 

debates e conferências. 
   

4 
ÉTICA E FUTEBOL 

- Discussão do texto: ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. 

Trad. de Leonel Vallandro e Gerd Bornheim da versão inglesa 

de W. D. Rosá. Col. Os pensadores. São Paulo: Editora Abril 

Cultural, 1973. 

Aulas expositivas, dinâmicas, 

debates e conferências. 
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5 
A VIOLÊNCIA NO FUTEBOL 

- Discussão do texto: MONTEIRO, Rodrigo de Araújo. 

Torcer, lutar, ao inimigo massacrar, Raça Rubro-Negra! Rio 

de Janeiro: FGV, 2003. 

Aulas expositivas, dinâmicas, 

debates e conferências. 
   

 

Avaliação 

Trabalho para ser entregue na secretaria do ICF. 

Observação: 

• NÃO é autorizada a gravação total ou parcial das aulas ministradas durante o curso. 
 

Bibliografia Básica: 

 

• ALVES FILHO, Aluízio. “O ‘Fato Social’ como Objeto de Estudo da Sociologia: A Revolução Teórica de Émile Durkheim”. In: Contemporânea – 

Revista de Estudos e Debates BENNET. v. 6, n. 1. Rio de Janeiro, 2001/02, pp. 165-185. ISBN 1516-7291. 

• DAMO, Arlei Sander. “Futebol e estética”. In: São Paulo Perspec.  São Paulo,  v. 15,  n. 3, July  2001. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-88392001000300011&lng=en&nrm=iso>. 

• GARCIA, Marcus Vinícius Carvalho. “Dom/talento e dom/dádiva: duas modalidades de reciprocidade no mundo do futebol-espetáculo”. In: Soc. estado. 

Brasília,  v. 23,  n. 3, Dez.  2008. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-

69922008000300011&lng=en&nrm=iso>. 

• GIDDENS, Anthony. “O que é sociologia?” In: Sociologia. Porto Alegre: Artmed, 2005, pp. 24-36. 

• WEBER, Max. “A Política como Vocação”. In: Ciência e Política – duas vocações. São Paulo: Editora Cultrix, 1993, pp. 53-124. 
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Bibliografia Complementar: 

 

• ABRAHAO, Bruno Otávio de Lacerda; SOARES, Antonio Jorge Gonçalves. “O futebol na construção da identidade nacional: uma análise sobre os 

jogos "pretos x brancos"”. In: Rev. bras. educ. fís. esporte. São Paulo, v. 26,  n. 1, Mar. 2012. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1807-55092012000100006&lng=en&nrm=iso>. 

• ALMEIDA, Lucas Gomes de; OLIVEIRA, Márcio Lopes de; SILVA, Cristiano Diniz da. “Uma análise da vantagem de jogar em casa nas duas 

principais divisões do futebol profissional brasileiro”. In: Rev. bras. educ. fís. esporte (Impr.). São Paulo,  v. 25,  n. 1, Mar.  2011 . Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1807-55092011000100006&lng=en&nrm=iso>.  

• BANDEIRA, Gustavo Andrada. “Um currículo de masculinidades nos estádios de futebol”. In: Rev. Bras. Educ. Rio de Janeiro,  v. 15,  n. 44, Ago.  

2010. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-24782010000200010&lng=en&nrm=iso>. 

• BERGER, Peter L. e LUCKMANN, Thomas. A construção social da realidade. Editora Vozes, Petrópolis, RJ, 1973. 

• CAPRARO, André Mendes. “Identidades imaginadas: futebol e nação na crônica esportiva brasileira do século XX”. In: Motriz: rev. educ. fis. (Online). 

Rio Claro, v. 16, n. 4, Dez. 2010. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1980-

65742010000400028&lng=en&nrm=iso>. 

• DAMATTA, Roberto. “Esporte na sociedade: um ensaio sobre o futebol brasileiro”. In: DAMATTA, R. et al. (Org.). Universo do futebol. Rio de 

Janeiro: Pinakotheke, 1982. p. 19-42. 

• DAMATTA, Roberto. et al. (Org.). Universo do futebol. Rio de Janeiro: Pinakotheke, 1982. 

• DOMINGUES, José Maurício. Sociologia e modernidade: para entender a sociedade contemporânea. Editora Civilização Brasileira, Rio de Janeiro, RJ, 

1998. 

• ELIAS, Norbert. A sociedade dos indivíduos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1994. 

• ELIAS, N.; DUNNING, E. “O lazer no espectro do tempo livre”. In: ELIAS, N.; DUNNING, E. Em busca da excitação. Lisboa: Difel, 1992. p. 139-186. 
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• FILHO, Mário. O negro no futebol brasileiro. Rio de Janeiro: Mauad, 2003. 

• FRANCO JÚNIOR, Hilário. A dança dos deuses: futebol, sociedade, cultura. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 

• FRANZINI, Fábio. “Futebol é "coisa para macho"?: Pequeno esboço para uma história das mulheres no país do futebol”. In: Rev. Bras. Hist. São Paulo, 

v. 25,  n. 50, Dez.  2005. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-01882005000200012&lng=en&nrm=iso>. 

• FROER, Franklin. Como o futebol explica o mundo: um olhar inesperado sobre a globalização. Franklin Foer. Rio de Janeiro: Zahar, 2005. 

• GASTALDO, Édison. “As relações jocosas futebolísticas: futebol, sociabilidade e conflito no Brasil”. In: Mana.  Rio de Janeiro, v. 16, n. 2, Out.  2010. 

Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-93132010000200003&lng=en&nrm=iso>. 

• GIL, Gastón Julián. “Criminalización, arbitrariedad y doble militancia: La policía y la violencia en el fútbol argentino”. In: Rev.estud.soc. Bogotá,  n. 31, 

Dez.  2008. Disponível em: <http://www.scielo.org.co/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0123-885X2008000300010&lng=en&nrm=iso>. 

• GRACA, Luísa Gagliardini; LACERDA, Teresa Oliveira. “Da estética do desporto à estética do futebol”. In: Rev. Bras. Ciênc. Esporte.  Porto Alegre,  

v. 33,  n. 2, Jun.  2011. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-32892011000200010&lng=en&nrm=iso>. 

• LEONCINI, Marvio Pereira; SILVA, Márcia Terra da. “Entendendo o futebol como um negócio: um estudo exploratório”. In: Gest. Prod. São Carlos, v. 

12, n. 1, Abr.  2005. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-530X2005000100003&lng=en&nrm=iso>. 

• MÁXIMO, João. Memórias do futebol brasileiro. In: Estud. Av. São Paulo,  v. 13,  n. 37, Dez.  1999. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-40141999000300009&lng=en&nrm=iso>. 

• MEZZADRI, Fernando Marinho et al . “As interferências do Estado brasileiro no futebol e o estatuto de defesa do torcedor”. In: Rev. bras. educ. fís. 

Esporte. São Paulo, v. 25, n. 3, Set. 2011. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1807-

55092011000300006&lng=en&nrm=iso>. 

• MORATO, Márcio Pereira; GIGLIO, Sérgio Settani; GOMES, Mariana Simões Pimentel. “A construção do ídolo no fenômeno futebol”. In: Motriz: rev. 

educ. fis. (Online). Rio Claro,  v. 17,  n. 1, Mar.  2011. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1980-

65742011000100001&lng=en&nrm=iso>. 
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• NUNES, Edson de Oliveira (org.). A Aventura Sociológica - Objetividade, Paixão, Improviso e Método na Pesquisa Social. Rio de Janeiro: Zahar, 1978. 

• PEREIRA, Leonardo Afonso de Miranda. FOOTBALLMANIA: uma história social do futebol no Rio de Janeiro, 1902-1938. Rio de Janeiro: Nova 

Fronteira, 2000. 

• RODRIGUES, Francisco Xavier Freire. “O fim do passe e as transferências de jogadores Brasileiros em uma época de globalização”. In: Sociologias. 

Porto Alegre, v. 12, n. 24, Ago. 2010. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1517-

45222010000200012&lng=en&nrm=iso>. 

• SOARES, Antonio Jorge Gonçalves et al . “Jogadores de futebol no Brasil: mercado, formação de atletas e escola”. In: Rev. Bras. Ciênc. Esporte. Porto 

Alegre,  v. 33,  n. 4, Dez. 2011. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-

32892011000400008&lng=en&nrm=iso>. 

• TOLEDO, Luiz Henrique de. Lógicas do futebol. São Paulo: Hucitec; Fapesp, 2002. 

• TOLEDO, Luiz Henrique de. “Jogo livre: analogias em torno das 17 regras do futebol”. In: Horiz. antropol. Porto Alegre,  v. 14,  n. 30, Dez.  2008. 

Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-71832008000200008&lng=en&nrm=iso>. 

• WISNIK, José Miguel. Veneno remédio: o futebol e o Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 

• VALENTE, Rafael  e  SERAFIM, Maurício C.. “Gestão esportiva: novos rumos para o futebol brasileiro”. In: Rev. adm. empres. [online]. 2006, vol.46, 

n.3, pp. 131-136. ISSN 0034-7590. 


